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Um dos grandes attrac 
ternacional 
Bruxelas so 
à parte que nella é destina 
Acducação da mulher e 
dição de tudo. quanto. diga 
respeito aos progressos da seu 
Roxo, nas suas “condições. de 
Hnação, Tam 


condi- 
aptidões, 
a de casa, 


o de todas as 4u 
desde a mulher de 
até & mulher pol 


Não é ira ver sociações de 
que se procura realisar tal trução, 
lia, já indica constant 


a no program 


tavel quantidade de escripios 
Joné'? 
dellesa feminina. na antigui- 
dade, defende e 
her. porto 


ma dê outras exposições, Mas 
tudo nos (az crêr que esta será 
a primeira vez que dl 
A cffeito com. o triterio 
envolvimento que a causa fez 
imiista juntam 
Na Exposi 
1900, 08 assumi 
am com o pr 


ariadissimas 
vam, quasi des 
exame da mol 
dos. visitantes. O cha 
io da Mulher, a 
at. proximidades” da 
Pão era mais do 
gue uma. explora 
lha a á dos E res 
ctaculos. populares do Troca 
, onde de a, vêr a dança 
do ventre e às odalscas.. de 
Grenele 
Portugal foi convidado a 
tomar parte no  esplendido 
que à Belgica pre 
nas ão nos consta que 
resolvido que lá vamos 


esperar “ala ma 
moderna, onde Já gosa de di. 
reitonto "Lopes Praça, num 
coutrolivr admiravel À Afuher 
Eca Vito, depois de 
por que a mulher seja melho: 
Fada nas suas diversas condi 
ões, aconselha, que lhe 
framqueadas todas as sejen 
voga a a em 
tica, entende 
que a solução mais rasoavel 
consistirá em entregar aos po: 
vos, por meio da Instrucção; 
da moralidade, e da liberdade 
à reconhecimento 
ção pratica da emancipação 
política. das. mulheres, Sendo 


ou não, 
E 


portuguêsa 
que vá brilhar ao lado de 
tantas outras, a chronica é de 
Parecer que ella deve ir 


mulhe 


tões relativas 
e intellec  por- 
tuguêsa são tratadas nas re- 
vistas, como a Revista Froe- 
bel, a Revista da Sociedade 
de Instrucção Publica, a Re- 
vista de Educação é Ensino. 
João de Deus consagra à uma 
“elias algumas formosissimas 
poginas do seu Method de 
eitura. Ramalho Ortigão 
discuteas no amoravel tom 
ironico di o 
Doutor Augusto Filippe “Si 

presta-lhe uma louvavel 


exemplos da mulher portu 
Bubsa que se distingue no 


Valor político, moral ot 
Nas sciencias, nas letras, 
artes, Assim como seria crime, 
em eras de absolutismo — no 
lee de D. Antonio da Costa 
= negar 4 mulher popular o 
seu me to, injustiça 
tempos &, regatear 
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avoravel á elevação das suas. 
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O OCCIDENTE 


made ncia o coa a Condessa cmo 
tada pela iniciativa individual, e pela de mulhe 


dentemente, se o programima da exposição 
exeluisse tudo quanto não fosse produeto pal. 
abalho scientific, artistico e industrial, 

ão revestisse a fórma material de 
núlla seria a representação da 
a, À situação da mulher 
portuguêsa nas suas condições economicas é de- 
ploravel. Se escapt das rendas 
e dos bordados, alimentadas principalmente por 
um prestígio de tradição, o pouco mais que hos. 
é insignificante, O trabalho das nossas cos- 

das nossas luveiras, das nossas ajunta: 
ido, é limitado apenas às necessi- 

lades. do nosso proprio consumo. Os casos em 
que o trabalho da nossa mulher se applica a mu. 
tras industrias moderadas, como a tipografi 
a ouriv ncadernação de ivros, à fabrico, 


qua 
objectos, 
nossa actividade fem 


seria occultar, guardar muito para nós a verdade 
de tamanha ittzas, Ê 

fas acontece que O programa é muito mais. 
vasto tato abrange or objectos, como abrange 
A idéas. Não é vó um formidavl ropono de 
propaganda industrial e commercial que predo. 
mina Nesso programa; é tambem um muito alto. 
pensamento de propaganda social, 

Se os productos da actividade manual da mu- 
her portuguêsa são poucos, comquanto muito 
bellos alguns delle, muitos são os da sua act 
vidade mental, e, entre estes, muitos formosis- 

Olhando para o passado, que deliciosa pagina 
da historia da nossa côrte essa que fala da In= 
fanta D. Maria, filha de El Rei D. Manuel, fun 
“ladora d'aquelia academia «onde as damas € 
dlonsellas de linhagem, e mesmo às servas, rece. 
biam ensino e eeucação, manuseando livros, to. 
cando instrumentos € musicas de diversas ma: 
neiras, pintando € fasendo outros offcios com 
grande “perfeiçãos Em seu louvor comp 
Achilles Estaço um poema; Damião de Gods é 
Jeronymo Osorio rendem justiça ds suas virtudes. 
é talentos; Francisco de Moraes” dedica ha a 

a novella Palmeirim de Jmglaterra, da qual 
se Cervantes «que se devia conservar coma 
objecto unico, fazendo para ella uma caixa de 
Gita»; João de Barros compõe lhe elogio, Luis 
de Cainões dirige-Me um poema. Das verseja” 
doras do Paço, que um tão raro valor dão no 
nosso seculo xv, às poctisas palacianas do secar 
lo xvun; do caso ousado de D, Label de Case, 
apresentando-se no Varatojo à defender condi” 
sães publicas em theologia, levando por bória 
doutoral a sua farta trança de cabellos negros 


dentro de uma coifa de oiro, ao gosto delicado 
com que a Marquesa de Alorna modifica, pelas 
suas obras, O estilo exagerado da escola arca. 
dica — quantas outras paginas opulentas a nal. 
tecer 0 genio feminino português! 

É, em tempos mais modernos, e presentemente, 
que admiravel actividade a que vemos desenvol” 
verse ao redor de outros intuitos soci 
nossa iniciativa feminina; 
classes, nos estabelecimentos de educação, nas 
instituições de caridade, nas escolas profissionaes, 
nas obras de assistencia, nas sociedades de cul. 
tura artistica | 


João Payoexcio 
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A Representação de Portugal 
nas festas do Centenario da Argentina 


Celebramse no proximo mer de maio grandes 
tenario da proclamação da Republica Argen 

À essas festas concorrem aa principaes nações 
“a Europa e da America, fazendo se representar 
por seus embaixadores e navios de guttra. Par 
fuga, à velha nação da Europa, que com a 
paia, devassou nos seculos Xv" e vi came 
Paes! desconhecidos da America, da Africa, da 
Ásia e Octania, tinha que se fazer represeita 
ma festa nacional de um povo do qual est ligado 
por tantos laços de simpathia, € onde 08 port 
gueses constituem tambero uma colonia po 
tante, espalhada por muitas das principaei 
dades da Borescente republica. 

Assim, para Já partia no da 8 do corrente, o 
crusador D, Carlos, e para á vae partir mudos 
trasatanvcos da carreira de Iluenos Aire o vo 
Conselheiro Camelo. Lampreia, nomeado pelo 
governo. português, embaixador extsoráiririo 
de Portujal para o representar nas festas do 
centenario 

O crusador D. Carlos seguiu viagem sob o 
comando do capitão de mar é guerra sr, Conses 
Iheiro Alvaro Antonio da Costa Ferteira, tendo. 
por imediato o eapitão-tenente, ar. António da 
Costa Rodrigues; primeiros tenentes, srs. Amio: 
não Alberto Rodrigues Bello, Julio Xávier Viera 
da Silva e Ladistau M. Durão de Sá; segundos 
tenentes, srs. Augusto” Goncalves de -Atevedo 
Franco, Augusto de Almeida Teixeira, João Gon. 
caives da Costa e Alvaro de Almeida Martha: 
medico, st. Antonio José Gonçalves. Pereiras 
capelão, rev. Manuel dos Santos Lima, etc. 

Segriam tambem neste navio em sim major 
de artilharia António Fernandes Teixeira e ves 
nente de marinha D. Carlos de Sousa Coutinho, 
HS fazem pare da comítva do embaixador de 

Portugal FORA 

O primeiro porto onde o “D. Carlos se dirige 
é 0 do Rio de Janeio, Fuendo escala por 8. Vie 
ente, e devenido chegar áquelle no dA 29 deste 
mer. Demorando se até 7 de maio, segue para 
Buenos Aires, onde deve dar entrada no Ga 12 
e dora e até o, amido do fa É 

No regresso da Viagem volta ao Rio de Ja 
nero, faendo estala por Santos, e nagudle 
porto se demora até 7 de junho, seguindo ao 
Pará onde estaciona 5 dias e depois vem pela 
Trindade, devendo. ertrar no T6jo em 9 de 
julho. 


Como dissémos, é o sr. Conselheiro João de 
Oliveira de Sá Camello Lampreia, que vãe como 
embaixador etraordinario representar Portugal 
nas festas do centenario da Argentina. 

O sr, Conselheiro Lamprefa não seguiu no 
crssador D.Carlos, por Se encontar doente 
com um ataque de gripe. 

Este antigo diplomata conhece aquele pais, 
como conhece o Brasil onde esteve ministro de 
Portugal nos ultimos anos, « ali conquistou as 
simpatias do povo brasileiro € da colônia pors 
fugissa, como nenhum outro ministro português 
conquista 

São aínda bem recentes o factos políticos que 
degoniaram à recado do e: Conter 
mello. Lampreia da legação do Rio de Janciro, 
pára aqui o» recordarmos, mas o que é certo Es 
Sentimento, tato da governo brasileiro como da 
Colônia portuguesa, por essa retirada. 

São mitos 0s documentos que provâra grande 
estimados brasileiros e portuguêdes pelo ss Lam 
reia, Entre Outros conta-se um Dusto sea em 

ronse que al The oferereram com a seguinte 


dedicatoria: 
mello Lampr 


eia Homenagem dos Brasileiros, 
Portaguêses & brasileiros olereceramihes já de: 
pos, de sa tes retrdo do Ri de ano, um 
Passe-pariout de prata reponssé, fito nas oa 
has dos jolheiros Leitão & Irão, de Lisboa, 
no qual se lê eta dedicatoria 67 Sia É eeelion 
cia o Senhor Conselheiro Joto de” Oleisa de 
Sã Camello Lampreia, oferece esteobjeio dpi 
cido na Exposição Nacional do id de Janio. 
de 1008; um grupo de Brasileiros e de Parti. 


sabe-se O alvoroço com que 


a densa Aumiense acolheu a noticia da no- 
meação do sr, Conselheiro Lampreia para a alta. 
missão que vae desempenhar, e por saber da sua 


proxima visita à Capital Feder 
'udo isto são testemunhos da alta considera- 
ção e estima que o ilustre diplomata. possue 
Daquele país, consideração e estima que des. 
fruta tambem em Buenos Aires, que o ar. Lam. 
preia visitou durante a sua estada no Brasil, € 
onde conta muitos amigos, 

Na grande capital da Argentina, uma das 
maiores e mais belas capitaes da America do 
Sul, será recebido condignamente o embaixador 
de Portugal, e estamos certos que saberá con. 
correr para 0 estreitamento das relações entre os 
dois países, que de ha mui mando se 

ultimos ani Nunca, pelo. 
to da colonia portuguêsa ali é pelos inte- 


resses de mutuo comércio, 


se ) 


ia eae 

Rn) 
nelas 
o pamagei do planes a 


Eomundo HatLey 


curio pelo Sol, o que lhe suggeriu a ideia de de- 
terminar a parallaxe do So 


dos Cometas, tendo sido die o primbiro que na 
lise que o ástro observado por Kegisr ai io, 
era Jo mesmo que eli bservára el 168 Neo 
ando a Sua reapparição em 1758, Elfeaivanants 
assim muccedeu, e a ese aço fal dado o ponto 
de cometa de Halle, que deveria ind emos 
recer em 1835, e reapparecorá agora na mater 
gada de 16 para 19 de maio de 1 

E! disse astro, que hoj, principálmente, nos 
ocupe. 

Sera. Flârmos das aparições do comia de 
Halley em épocas temtas e partindo dean 


O OCCIDENTE 


13 anos danosa er, em qu elle fi observado 
elos chinczes, teem ao 14, a vezes em que esse 
Astro de tem mostrado Vislvil tema 


Ano! 12 ans de Christo, (observado na Chi 
reis ; 
E HE (crio Rota 
3 
rita 
Faia 
Ever 
“ty (Reinado de Luiz, o De 
ão (observado ma hi) 
1008 (omquisa “da ingl 
e 
Fi 
RA 
Em be da a Pro 
8 a ser rado ma CREA] 
ago (Batalha de Hegrado) 
SaNo a No oro Au 


co 1, observado por 
Apiano “e Frascator) 


lhas inglezas afastado do Sol, e a 158 milhões da. 
Terra, até que em 18 de maio terá já passado no 
p$ríiio e estará distante do Sol 21 milhões de 
leguas (distancia minima), e a pouco mais de 
30 milhões de leguas da Terra. 

Desde o começo do mez de março podia ser 
observado á tarde como estreila de sexta gran- 
deza, e no observatorio de Juvisy poderam no 


Fencia de um V, vendo se-lhe o nucleo no conto 
da cabeleira 

Em 28 de março, estava do ado opposta da 
Sol, em relação á Terra (conjancção superior), 
Sgt seguida começou appatecendo de madru 
gada, aifastando-se apparentemente do Sol, € 
mostrando se cada vez mais cedo, realisando se 
a passagem pelo perihelio, a 20 de abril. À 6 de 
maio atinge a sua maior elevação de manhã 
(40), até que em 18 de maio dá se a conjuneção. 
inferior (passagem entre o Sol e a Terra, e me 
nor distancia a que este se acha de nós) 

Essa passagem tem logar cêrca das = horas 
da madrugada de 18 para 19 de maio, como 
dissémos, caminhando a Terra com uma veloci 
dade de 106 kilo € o cometa, com 
a velocidade de 170 mil, em sentido contrario ao. 
da Terra, de fórma que o astro, em 30 de maio, 
virá a occupar o ponto por onde a terra passou 
em 30 de abri, como se vê, na figura. 

Que devemos esperar d'este encontro? 


» 1607 da era chris, (No tempo de Henri 
É q Iv, ido por 


tt + (Observado por Hal 
ley) 
739 (Retorno calculado por 
Halley) 
ago 
Mito N9lo & 
Tal a historia do astro errante que descreve no 
sspaço. uma longa orbita elíptica, alfa 
dl terra a uma distancia superior à 3 billões de 


kilometros, e experimentando ainda a essa di 
tancia, a attracção do sol, que o faz de novo ap- 
Proximar, À sua revolução completa effectua-se, 
Somo dissemos, em cérca de 76 annos. 

& ephemerides do cometa desde 
1909 a maio de 1910, & 
Euinte 


Ascenán recta Delinação 
19 Janeiro 12h. 3gm.228. 12º 14245 
= Abi 14 598 38 
» Julho 155 3 q 3 
my Outubro 16 5 da 5 
16 Janeiro 12 33 da = 
* Março 1>1 8 qa a 
* Maio 180 qq 5 3 


Em 1. de janeiro de 1909 devia estar distante 
do Sol ctrca de 180600000 de leguas, isto é, perto 
e cinco vezes à distancia da Terra do Sol, sendo 
Zu maior afastamento, em abril, data em que 


Principia a approximar-se do astro luminoso. Em 
e janeiro de 19t0 estava a 318 milhões de mi 


E dificil precisalo exactamente, no entanto, 
é provavel, segundo dir oo, 
sabido, que a massa e a densidade ind 
tes d'taras nebulosidades extremamente rare 
cadas; o globo terrestre, atravessará a cauda 
do cometa, como uma baia de artilheria, atras 
vessaria ui bando de passaros, sendo possivel, 
notarse uma chuva de estrellas Cadentes, e phe: 
nomenos electricos, nas regiões. superiores da 
atmosphera. 

Descobri se que, entre os elementos chimicos. 
do cometa, existe 'o cyanogen 


Se em vez de encontrarmos a cauda, encan. 
trdstemos 0 mnéleo, poderiamos sofrer à queda 
de aros mai emos rumor om ques 

deriam ter taes dimensões que serjam suf 
Giemtes para devastar uma cidade inteira, mas 
felamente parece provado que, pelo menos, irsta 
aparição al acto não deverd succeder 

Efqui até 1986, que deverá ser a data da 
sua nova aparição, a aínda muito tempo, pára 
pensarmos o ft do mundo por um cxtachsmo 
Cósmico, que, como se vê, não será para as nos. 
sas vidas, se É que, algum facto destruidor te 
Jogar com o encontro que se deverá, ou não, 
elfeciuar nessa data. 


Astomio À. O. Macuavo, 


* 


— Mas, doutor, qual é a minha doença? 
= Só lho poderei dizer depois da autopsia. 


pa Mara 
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ni E há 
ligencias que Portugal 


Alexandre Herculsho 
vastas e profund 


tem produ; “mas tambeay um dos mais altos 
a 


centena ento deste grande escriptos, 
' Miguel Angelo da nossa literatura, no” 
se as propria o toma-se credora do rs. 
peito universal. Uma nação que produelu naves 
gadores como Vasco da Gamã, poetas como Cas 
ões, oradores como Vieira é historiadores como 
Herculano, não deve perecer; 0 seu nome está 
indelevelmente gravado com letras de ouro más 
paginas da hisoria universal porque, apesar da 
profunda decadencia em que aetualm 
Contra, tem prestado serviços reley 
humanidade. 
Alexandre Herculano foi um dos 
cales & primorosos escriptore lo 
nbrosamente em varios ramos de lteratur: 
onde revelou os mais brilhantes predicados intel. 
Tectunes é esthetcos 
À sua pocsia energica, alicrosa e muitas vezes 
sublime revela-se não só nos magníficos versos 
que escreveu na sua ardente mocidade mas tam- 
bem nos seus imaginosos e eruditos romances, 
historias profundamente analyti. 
cas, onde palpita o mais ardente patriotismo sem 
pre' aliado ao amor da verdade, nas suas cartas 
repletas. do sentimentalismo mais ardente é que 
revelam a masi dependencia 
de caracter olêmica, em 
emencia da paixão está. associada à 
da dé. Herculano fo incontestável 
mente um dos maiores poetas que Portugal tem 
produrido em todos os seculos; 0 gu subjectvis- 
do é semelhame ao de Iyron; nas nuas obras, 
que revelam uma prodigiosa actividade litteraria 
é um concurso admiravel de aptidões opostas, 
encontra-se grande riqueza de imagens, falanos 
sempre ao coração, arrebata-nos: despertando. 
constantemente na Hossa. alma o. mais ardente 
entusiasmo, às m emoções. Grande 
poeta em verso e 


ua. vida. O sublime 
auctor da Harpa do Crente não precisava de es 
STR Versos fara bs am poeta de primera. 
Dre à micra das Heiras de Lorvio, onde se re 
vela “um sentimentalismo mais ardente e uma 
imaginação mais poderosa do que nos versos hai. 
moniosos. da maior parte dos nossos poetas, 
documentos mais que micientes 
quão prodigioso ol o seu genio podtico, Na 
mas não existe um único que seja frouxo, À poe 
verso sem poesia À prosa poctca de Herculano, 
apresentamos. as. comparações. mais bella, as 
mais vigorosas e sublimes, que dito 
O Eurico, essa magestosa epopea em pros 
invasão arabe, essa elegia sublim ond 
cenas dramaticas mais tocante & cómmovedos 


prosa portuguêsa, A 
lucia das paixões attinge nos seus romances as 
raias do sublime. Na expressão do sentimento, 
religioso é Herculano o nosso maior poeta, O elo- 
quente auctor do Monasticon é muito semelhante 
ao sublime poeta florentino pela energia do seu 
temperamento e pela rigidez e severidade do seu 
caratter, que se reflectem evidentemento no es- 

À poesia, considerada subjectivamente, é esse 
dom excelso de produzir emoções na alia alheia 
mediante associações de imagens e idéas, O ver- 
so não é poesia, é apenas a fórma brilhante de 
que O poeta se serve ordinariamente para trans. 
mitir as imagens que se produzem espontanca 
mente na sua alma é os sentimentos que se apo- 
deram vigorosamente do seu coração. 

A poesia de Herculano está em perfeita har- 
monia com a nobreza e independencia do seu. 
caracter. Ninguem soube exprimir com mais ener- 
gia 05 sentimentos mais elevados e as paixões. 


E O OCCIDENTE 


Pt O resentação de de Sae no Centenario da Argentina 


Gruro Do COMANDANTE E oriciatiDAde DO Cmusapos D. Canos FOTOGRAFADO A-BORDO, NO DIA DA PARTIDA PARA A Anctirrita 


O OCCIDENTE s 


ideal sublime pel 

a vida no co 
-jando como solda 
O scepticismo relig 
dezoito tinha penetrado no nosso. 


dos seus antepassados. O materia. 


pi aa E ota pg 
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classes infimas 
pudesse substituir a moral christã | à a * 


philosopho e livre pensador 
"considera. como, uma. das 


D; Alda Lino, Laura — Fernando Candoso, Creado— D. Maria Canha, Maria-30 
O JUIZO DE PÁRIS, Cena dioal 


s cl tributas 
philosophic à rença religiosa mente oso propá randoa & 
cessidado absoluta, À escola romantica, —. pelos encyelopedistas. Era sincerooamor comque Muitos dierses eseriprores eniluantes 
culano (oi um dos mais distinctos or: os grandes postas, romancistas e historiadores d'a- ram energicamente para a consoli 


Alexandre 
que amou 


p 
era mais objectivo, o de 
Herculano: mais. subje- 


tes de que é suscepúvel 

ão human É 
à pintou 
debaixo de todos. é 
pecios, Herculano pinto 


era mais elegante, gra 
cioso, pittoresco e ame- 
no, Herculano era mais 

e, apaixonado, mages- 


4 planos Job Sage, 
at plano: D Leobor Riv il 
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idade do doginã, que elle considerava o e 
cter estencial do catholcsmo puro, a sua energia 
ara semelhante À de Luthero, com quer rival 

Herculano foi um dos mais eloguentes mora. 
listas Cristãos com a mais sublime poesia 
imais profunda. analsão que dlio compara a cs 
dade Coih a philantropia e. nos apresenta um 
quadro admiravel das dBres mais inbnsas que de 
laceram a alma da mulher que caia na prostiui: 
cão; as referencias biblcas abundam ho suas 
obras À sua unica moral era a do Evangelho, 
Herculano exercer uma influcaca reliioss pro” 
funidissima se Portugal: não fosse” Gu palé de 

à Vulgarização das suas obras póde contribuir 
derosamente para o progresso religioso e mo 
Fal do povo português 

Apesar de ser menos harmonioso e suave do 
mais profunda do chritianiamo, excedendo & à 
poderosa energia cam que defende  prociamon 
o seus ideues, À senmibilidade de Landarine era 
mais Femínil,  de Herculano 

Alexandre Her alo apaixonado 
de 8. Paulo é Santo, Agostinho, defendeu ma 
E do que Montalembert à aliança 
ent o chvisianismo e à liberdade, revelando 
pesa lui titia, ado vehemeto os eo 
aqentissimos padres da igreja que seram musa 
theismo. 

Herculano não era apenas um espirito medie- 
val embora feras Eesti ad 
tos da cuade média; 6 car 


O sentimento religioso de Herculano era espon- 
co e profundo porque estava em perfeita hai 
monia com à sua indole eminentemente poetica e 
com a educação que recebera na sua Infancia; 
no seu coração generoso e nobre dominava & 
enthusiasmo religioso dos primitivos. christãos, 
mas à sua intelligencia vasta e profunda era po: 
derosamente influenciada. pelo espirito pháloro 
phico do seu tempo, Herculano foi o theolop: 
iu no seculo 
publicados 
stão religiosa, 
com a grande 
é theologo allemão Docllinger é ou ca 
deixou de uma obra eminentemente religiosa e 
profundamente histórica, que ficou incompleta, = 
A conversão dos gados ao catholicismo. Foi a 


mais profundo que Portug 
xtx, É” pena que aind 


morte que o impediu de completar este precioso 
to volume da sua grande 
para o qual che- 


trabalho literario eoq 
abra, à Jistoria de Portugal, 
tr Felizmer y tá traduzido 
rico de Alexandre 1 
sessão solemne da Real Acade- 
ls Scencias de Tavira, 38 de marco de 
por João José Ignacio dê Doeilinge 
te da mesma Real Academia E 
Doellnger foi a chefe dos velhos catholicos al- 
deerea de varios pontos historicos: Para se vit 
como o grande historiador e emineate ihevlogo 
allemão apreciava. Herculano vob” o aspecto de 
romancista, vou citar o seguinte trecho do folheto 
“ilimamente publicado 
*Um homem de tanto talento posto como 
Hecculano não podia deixar de fater rentaivas. 
tambem no rontânce histórico, aproveitando ox 
materines da historia patria. Scr david o levo 
isto o exemplo de Walter Set, a cuja infiveno 
ciá se deve ontrosim atribuir a introdução detê 
enero de iteratara na Alemanha, Inglatóera & 
França 
«Entre todos 05 auctores que cultivaram este 
ramo hiteraro, não ha nenhum historiador de 
vocação, afóra. Xenophonte, que escreve éra 
“las suas obras historias e plilêso picas taiubesm 
um romance htorico, a Coyropedias de verda 
deiros historiadores só, posão nômeaé Siamendi, 
porém a Julia Severa Leste nã setas xo aê 
modestas exigências. O eacelemo 1 ql 
Salvandy, estava, quando saiu É Ine, perto de 
mais da actualidade para ser considerado como 
romance historico, Ausim Herculano gera nao 
logar unico na literatura, Nena ouro ba 
aliar tanto a severidade da narração preonDe 
seientiica com o entusiasmo e artojo di sorio: 
“il, o profundo historiograçho, coriogia Podia? 
ras“ introduced nos seua romances nho dores 
amalgamadas de mica hitorcs ou auguas 
rias, mas personagens de care é ouso, que du. 
item perfeitamente com a sua epocbaci 
Alesandee Herculano foi incontestavelmente o 


principe dos historiadores, romancistasbistoricos, 
“pistolographos e polemistas poctuguêses e ur 
di maiores, ocias e morais que Portuga 
tom produrido; oecupa o primeiro logar na pas 
sia rdligiosa do nosso pais não havendo ci ad 
o mando prosador algum que imitassernas asi 
Favelmente do que elle o etylo biblico, conser. 
tando sempre à assombrosa” originalidade que 


Dioco Rosa Macuavo. 


a 
UMA «SOIRÉE» E 


Houve tempo que na sociedade elegante de 
Lisboa se realisavam lindas festas, como as do 
conde de Farrabo, no seu palacio das Larangeiras, 
as dos marquesês de Viana e de Penafiel, que 
ficaram lendarias, não só pela riqueza que osten 
tavam, mas ainda mais pela arte e gosto que 
a ellas prezedi. 

Quem se lembra hoje disso?! Algum velho tei 
moso em durar e que na apagada memoria mal 


D. Mania Avecaroe Cosimo 


“Im estudante de Coimbra 


retenha longínqua lembrança de lá ter ouvido 
cantar a Zampárini a Catalani € outras celebeis 
dades líricas, que Joaquim Pedro Quintela con 
tratava para o teatro de S. Carlos, e faria ouvi, 
nos seus saraus das Laramgeiras, e presensa di 
rainha D. Maria IE e da sua corte 

Como tudo isso passou? O teatro das Laran: 
aires ardeu, aínda que depois oi reconsiruido, 
9 lindo parque é hoje exposição de féras O pai 
lacio dos marquêses de Viana de ha múito que 
fechou às sas portas a festas, cum os seus dosos 
partiram para eternidade, e outro tamo sucedeu 
dos bailes dos marquêsts ds Pensei 

Lisboa. sentiu essas falas, apenas animada de 
quando em quando por algum aro baile da cbmte 

ja mais rarãs (es; particulares 

especial meneão 

O desporto hoje é tudo, a as senhoras em vez 
de exbibirem a sua belesa é os seus lindos e ticos 
vestidos de baile no redomoinho. das. valsas 
exhúbem à sua plastica um tanto desmudada, na” 
ndo nas pras ou rermando em cond, Como 
mostrândo o braços nã aos beijos ds sol que os 
vae tostando. E 

Oh procaico desporto como tu brigas com as 
almas migas € apaixonadas, que se compraziam 


nas delicias do gracioso minuete, que passou, ou 
mo estonteante “prazer da valsa Wu vãe quo” 

E par tudo isto que uma festa intima num 
ambiente por onde à espiro se espraia en aee 
se acolhe com à poesia em cada quadro em cad 
objecto, num requinte de bom gosto; E hoj 
digno de se registar 

Ásim foi a festa que o nosso presado amigo é 
colega director co-proprietario db Disrio de No 
Jijas, ar Dr. Alfredo da. Cunha reais em ava 
casa, a $. Vicente, em a noto de 2 deste mos 
especialmente oferecida por sta esposa x: E 
Srs D. Maria Adelaide Coelho da Cunha, de pos- 
soas de suas relações. 

Uma “soirée de recita e baile. A recita num 
clegante teatro de sala, com amadores que bem 
pareciam artistas consimados, tal a comcetor 

Representou se o Antiguario mica em um 
act, Composição do st Raul Lino O Jan 
Páris, comedia em, verso, do ar dr. Rindo da 
Canha o triênio Una sra 
em Coimbra, excéutada por um grupo debandos 
lnits e cêros, com que fechou “a seita, 

No Cntiguario tomaram parte as ex 
D. Esther é D. Oiga Busaglo D. Maria 

a Lino, D. Laura de reta Branco Sus. 
D, Cristina Deckem dos Samos: D. Ala 
santos Li » rs, José Coelho da 
Cunha e Raul o 

No Juro de “Páris tomaram parte às exam 
sz» D) Maria Adelaide Coelho da Canha Dida 


dos Santos Lino, D, M; 
e os exum grs, José 
e Fernando Manuel da Mota Cardoso, 


Foi uma fes 

NO Antiquario havia as surpretas dos quadros 
que sé viam pendurados pela paredes cara 
animados, pois a figuras mudavam de adudos 
asim corno uma estatua figurada pelo ar José 
Coelho da Cunha, 

Do Jigo de Fria bela produção posico.cos 
mica do Srs dr. Alizedo Cunha, podemos obter 
um trecho da cena final, que em seguida publ 
camos, certo de que será ido com prsser 


CA. 


encantadora, porque raras vezes 
conjuncto tão superiormente ar. 


fo acham voais ? Isto de estar aqui 
em comer, ecl com fome ah 
De novo encantnhudo, 

JE Imgulitora!! Deo Ms cl, colado 


aproximando e do bombo e chamandal 


Visenode ! Oo, Visconde 
Mas que é Isto? .. que é lta 7 Outra ves não responde? 
Adormeceu de novo ouvi discuto? 

Mas fo & um alga de má educação 

Que nba he perdia! 


Compensa 


Oh Visconde! Visconde! 
eng o lombo é veremos monde 
que le ve meteu 


Lama 
Muito devagarinho 


Para o apanharenos bem pegado no somunho! 


Connrssa 


1 Ndepota de afanar o biombo, vendo Visconde d ja 
nela, a geticlar para uma cara sina) 


Era outra a rasho! 


Cones 
Era outro o motivo! 
Lama, 
Que infaa, que tração! 
Mama 


Emquanto ditetiamos 
A maneira imelhor por que nd Lave 
Tetormarlie da vida ox dis ventura 
De torma-Ae a exdtêneia um cum de oo 


Conta 


dee est janela 
A namorar qualguer ininha 
À primeira que viu e lhe deu 
E que furor o seu de gesteuação 


Nem parece um visconde... lto é um estala 


O OCCIDENTE 


Luma 


Eu no reíto ao coque. 
O perdida iustol 


Um nho que se eva! 


Maia feom vo mais forte) 
Visconde acabe já! 
Viconve frakindo ta Janela) 


le pedir que me mandasse um chá. 
Com umas bol seia 


y Ma 
pede ch do visinhas! 
Aqui te há e bolo 


Viscoso (parte) 


E est 


moro; Ito era 
Eu sou de carne omo, é a minha care come 


QU excandao | E ea que passo aqui a vida 
Tolad, escondi 


Porque bri à janela? 
Visconoe 
Eu qua huma pola, 
Que vieem acudir, 
to negra a fone e eu vela exime 
Ande insniço. 


Manta 
Soma Aq tem mal ht 


Consema 


E hoje 0 que e amigamente o oneio, 
qual sem poesta é sem doces de láma, 
Sem freira dando me. 


E sem tm cavaleiro 
Sequer que dadas a vida por su dama! 


Cones 
e, do ouvirem senhoras, 


tava mortal quem a ava ou 
Fose a imortalidade. 
Conorasa 


Evelo a popula 
odio nao E q gor 


Uma encara mus, fases favor, Mara? 


Viscome 


veta o coração é fa cal d cabe 
Uma chcara mai, se az favar condessa 


Lava 


Tome á um bombom, senhor Sardanapao! 


Mama 


“dando isto proseglr havemos de mudal-o; 
AM não conta, 

Voe para outro logar sem la para a ua. 
Serão seu eatigo! 

Viscone 

a metido aum Jzigo? 


E preciso, Mou De que 
Para que a amor de tres ata prova rel 
Votar para cond, sem or x em te esta? 
À cuido prodaaoe umabulo profundo: 
Ansustamiame os papóe, as almas o outro mi 
enantando de bruscamente) 


Isto vae acabar! não vou d egrja 
Com Vonslenlas entar, 


Mat 
isa em eia gracoja? 


Visconse 
Se tornam outra ve a falar es bombo, 


Coro Samaão no teepl, eu arum pics tombo. 
O tapas fatal que me revolta e nerve! 


obe par cima dum banco 


Venos, Jano, Minerv 
De cima deste basco ca vo aennciar 
Como em ja tra throgo! ON! Pre vas folgar 


lencendo do banca e musando de tom) 


Eu sto iterada + já seio Rastate 
Para bem decidir me. 


Cosoema 
E qual escolhe em numa? 


Voconse 


Qual exciho? Nenbuma! 
mulher — Mosst, Vctor Hogo, Cher, 
Nem apenas roalher conaheio Pane | 


Conor (para Laura 
O leu to sonho el que se ve embora 


Lama nentendo-se com desatento) 
Com que desolação o cocmprebendo apos! 


E este meu coração 
Fica sem ppa, parado, Iert, beavet 
Verante 4 mulheraport, a mulher sutomoveit 

Cova (para Laura, apontando com dendem o Visconde, 
O teu dlamánte bruto... a tus joia ra... 


mede) 
Mal bruto 0h! muito mais do que eu emgindra 
Nam 
Visto o, o reboçado.... 
Visconse 
O desejado poma? 


como! 


Não o dou 3 ninguem, porque ao cu 
E 
“Tr patio me ez perder ese sojei 
Lama. 
TE asphucolam se aulm tres oraçõss ho pio 


Mana Lque Joca a emp he dera cm bo hua uma 
dem ao crendo) 


Onde tanta maldade elle nara é enconde? 
Abt os hoo! 


Corano (emquanto Maria, com um gesto, indica ao Viiconde 
queneretio, 
O trem para o senhor Visconde 


“Aurazoo DA Conta. 


E 
NOTAS LYRICAS 


A Orohestra de Munich no theatro D. Amelia 


O quo concerto que sta rca euro 
EE 
nRlo aa ua deste ÇRO e 
ER O pe Sp 
Da apa pia 
o a condena 
O, joven maestro José Lastle tem um grande 
up Nesta an 
ima i=o Sentimento. À sda batata Tie e 
a go ii à pi a e 
E gre 
me ando fr ceia bra” 48 os, 
TEMPS 
Pipe dee Eta pb RA 
Re vá po ER 
E 
es ed a e] 
SIE 
pega a 


Eução da Symplonia Phamtasica de Beda o 
“Tristão, Paindinm é Parcial de Ricardo W 
snes; 0 Comeerio de Haendel, e a Symhovis 


o fiel testemuni 
co o acolheu. 


as bellas noites de música que: nos propos 


muito susceptive 
“cousa vulgar em literatos, vulgarissima em gente 
“que nada produ. 


conversas de cidadãos e de estud; 
muito livro: conseguiu estabelecer-se, é a sua loja 
de barbeiro tornou-se logo conhecida. Um cabe. 
leireiro estudioso não pôde passar despercebido 
em Coimbra. Ora neste caso deve contar 

a influencia do ambiente, à mesologia, 


que, estudantes? Thomar 
Freitas, Rodrigo Velloso, etc. 


imaginação, sem 
Norisontes luminosos, e, em Coimbra, nas mar- 


pas, Viu desabrochar a lôr da. 
pulso foi m 


nº 13 de Haydn! Foram peças que mps deram. 
momentos de uma alta elevação esthotica, como! 
raras vezes acontece. 


Notámos neste grupo de artistas um jjrinde 


equilibrio em todos os naipes dos instrumentos, 
gue se obtem apenas pelo grande numero de en: 
Saios e pela disciplina que elle nos revelou, 


às ações que recebeu todas as noite, foi 
o da fórma como o nosso publi 


Ào sr, visconde S. Luie Braga, agradecemos 


Colyseu dos Recreios 


Continuam com geral agrado do publico as 


recitas da companhia d'opera, que está presente: 
mente meste teatro, As operas; Bule de Mas. 
caras, Palhaços, Cavalaria Rusticana, Africana 
e Giucanda, têm sido coroadas de bom exito, 
sendo todos os artistas muito applaudidos. 


Annuncia-se para breve a opera Oleilo de Ver- 


dive o Lohengrin de Wagner, 


Atreno Posto (SacAviu); 
re Era 
NECROLOGIA 


Antonto Prancisoo Barata 


O escriptor Antonio Francisco Barata nasceu 


na villa de Goes, em 1 de janeiro de 1836, € fal 
Jeceu em Evora, em 23 de março do 1910, Pas. 


Era de boa figura, alto e robusto, tez clara, cá. 


dao e barba alourados, testa ampla, rato ara. 


rito irrequieto, 
com um pouco do valdade, 


Deixa um longo rol de trabalhos literarios, em 


que ha trigo é joio, mas muito de appraveitavel: 


E" um dos mais notaveis exemplares de auto: 


didacto que eu tenho conhecido: educandose, 
nstruíndo se a ai proprio, com uma vontade, um 
esforço persistente que nunca desfalleceu. Em 
paz, em Goes, aprendeu primeiras letras, é trepou 
pelás monta 


as, ao ar livre, Era pobre, Repu- 
ava lhe trabalhos agricolas ot domesticos, 
Entrou para ajudante de barbeiro; aprendeu a 
ter barbas € a cortar cabellos, É veio para, 


Coimbra, com o mei officio. Conservou sempre o 

seu estojo de navalhas de barba é as si 

tas, Elle falava muito d'esta phase da 

no seu antigo oficio, como garantia de indepen 
lencia. 


eso 
a vida, 


Em Coimbra desenvolveuse o espirito, ouviu 
tes, e Je, ley 


com 


Barata encontrou em Coimbra outro autodida- 


cto, notabilissimo, Joaquim Martins de Carvalho, 
o grande trabalhador do (é 
ceram se e estimaram-se, 


inbricense. Conhes 
- E outro ainda que foi 
and amo, Leilão, com la pao 

Velha, pequeno negociante que: goltava de 
livros, e tinha certa instrucção, Da loja de Leos 


sigildo era freguez e cavaqueador o prior da SE 


Velha, archeologo distincto. 

Estes homens conheceram o merito de Barata: 
Na sua loja tinha elle o cavaco dos estudant 

ro, Barjona de 


O rapaz das montanhas de Goes; vivo, com 
ação à sede de sabes, O abrir de 


gens do Mondego, ainda então cheias de Jem 

Fançãs do João de Lemos, do Castilho; dos Ser. 
forte, apressado; a Barata (altou 
uma base de instrucção, conhece-se isto perfeita- 
mente mos seus escripros; co alguma paciencia. 
le teria adquirido facimente em Golmbra co 
nhecimentos indispensaveis; o prior da Sé Velha 


es 


O OCIDENTE. 


terlhe-hia ensinado latir, de graça e com prazer; 
mu o bom e erudito Sana Ciara, muito amigo 

Vello; mas faltava a paciencia, e Barata não en- 
tro nas declinações. 

Chegou a traduzir francez; mas leitura não fal- 
tava, decorava os classicos, os poctas, faria ca. 
nhenhos de phrases, de rimas 

É começou a fazer versos e prosas 

Os amigos, os estudantes, o escol academico, 
animaram no. Elle publicou em Coimbra as Lu. 
cubrações de um artista (1860), O rancho da car. 
queja (1864), 0 Ci 


Asronio Fuancisco BanarA 


De súbito, um desastre familiar; exaltado, tóra 
Sem esto das era, voo para Los 
e trabalhou alguns mexes numa sobiloja das 
do Loreto, A 
Barata era muito co 
excelente família Simões. 
ceasião q de, Augusto Filippe Simões, re 
a em Evora; era professor nó Lyce mi cá 
dera de Sciencias Naturaes medico sora 
exi, a director da Miliodhcea Publica 
era iustradissimo esse 


jo em Coimbra da 


e conservador 
juntou todos estes empregos na 

é sempre à queixar-se, Simões 
êr á noite, longos serões pro. 
por algum tempo Barata foi seu es 


vincianos, 


crevente, Simões ditava, passeando numa sala 
ampl 


Barata esvrovia na mesa vasta carregada 
imões tinha um estilo claro, 
tencioso, mas elegante; eram frequentes 
as discordancias com Barata que queria metter 
ases archaicas, que elle tinha no. 


o, os cane O romance bitoic de Si 
mães sobre Beatris de Portugal, a Sempro No 
a, omanco que ficou em menos da metade oi 


escripto as iscordancias acabavam hem 
pre à rir, por voltas que lhes dava Simões, mas 
Por fim dispensou o secretario. 

Lembro agora um nome que Barata respeitava. 
mto, ert Ayres de Campos, o pae do actual con- 
de do Ameal. Era um erudito que fez e publicou 
tim trabalho notavel sobre muitos documentos do 
atehivo municipal de Coimbra. Barata aínda nos 
titimos tempos da sua vida trabalhou no archivo 


AGUA DE MESA DIGESTIVA Propriedade das mortas 


ALCOCHETE | 
A agua mais barata que se encontra é venda — Garraões de 5 los 120 réis 


Segundo a o; 
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Internacional, de Antonio Ribeiro Cardoso 
8, Rua do Loreto, 8 LISBOA 
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DA FONSECA JUNIOR 


Numero telophontoo 500 


Aluga Coupés, Mylrdes, Cache, Landans o Carences para tudos os seios 


RUA DE S. BENTO, 46-LISBOA 
E no ESTORIL, Parque do Ex.mo Sr. José Vianna 


Simões, desgostonse por questões. mínimas 
com pessoas da cidade; tio era bastante susces 
ptvel; impressionava-e com Higeiras cousas; vol. 
ou para Coimbra, tomou capélio cam medicina, 
entrou no corpo docente da Universidade, onde 
tambem encontrou atritos que o melindraram 
E teve um fim desgraçado este excelente ho- 
+iptor cujas obras aínda vivem 
Barata ficou em Évora, nos seus empregos, ora 
amigo, ora inimigo, mas trabalhando temp 
Teve telações com o visconde da Espirança, 
possuidor de uma livraria notavel no pai, na sis 
excellent residencia da Manila; cam cones 
o José Carlos de Gouveia, culior das letras, 
ie escreveu poemas e peças theatraos, 
ora é uma cidade de historia, « d 
da, mais vasta, do que Colmibra 


história” e possue primores d'arte desde a época 
romana até ao presente. e 

Em bistoria brilha no primeiro logar do secu 
Jo xt do vi. Assumplos não faltam. Barata ca. 
sudou e produziu muito, Fe 
onde, in 


ces historico, 

as em cuja leitura ainda pedi ha 

Escreveu o Afamoclinho 

sombras, Os Jesuitas 

O último crio, 

À monja de Cister. Escreveu'para o thestror a: 
bel de Svusa, drama historico" 


nologicos e biogrnpic 
ã, É bom trabalho, assim como à Era antigo 
Prestou tambem serviço bom na pubicacto dio 
Cancioneira quinhentista, continuavão 80 de Go 
cido Re 

' 


neu companheiro de cavaco e de 
passeios. Os dois fizemos um ese 


E 
tensa: alguns: escripios foram 
pscudonymos, varios, para dar qu 
Biliographoa do futura: putro es tiras 
Nimitadas, raridades logo & nascença 
“Trabalhou e produz muito; trigo e joio, como. 
succede a todos, mais ou menos; nas 
tavel que foi um raro exemplar de eo 
cento miserias grandes, arcando com 
des pouco vulgares 


Gama. Pennina, 
Dr. Alfredo da Costa 


Era uma das fgaras mais distintas da classe 
médica o dr. Alfredo da Costa, professor da E. 
cola Medica de Lisboa, habiliimo operador € 
clico, que falece no dia 2 do corrente so cabo 
de uma dolorosa doença, um cancro na lingua, 
para que foram impotentes todos os recursos dá 
ciencia, não obstante ter-se sujeitado à duas pes 
ações que fo fazer a Herim 

Conhecemol-o ainda nos scus tempos de estu- 
e, como fomos amigos de se 36, Horardo 
e por Almad, homem de mulo sabes autor dê 


cimento algum especi 


caracter primoroso, inconcusso, de que seus filhos. 
seguiram o levantado exemplo. 

Manoel Alfredo Vicente. da Costa nasceu em 
Salsete, India Portuguêsa, a 28 de fevereiro de 
1859. Veio ainda creança para Lisboa e depois. 
dos primeiros estudos, matriculou-se na Escola 
Medica de Lisboa, onde fez o curso com rara 
distinção, que logo o indicou para às altas fun- 
qões da ciencia, 

De facto, ao terminar o curso, em 1884, foi 


jo nomeado cirui 


cirurgia da Escola Medica, ocupava ultimamente 
dá mesma escola, 
bibliotecario, 

O ar. dr, Alfredo da Conta foi um habil opera. 
dor, bem conhecida e que pela primeira ve, em 
Portugal (1887), praticou a operação de Estlander 

reseção da vaginal para a cura da hidrocele 
processo de Volkmann, e a colecistolomia, 
oi redator da Medicina Contemporanea é da 
Revista de Medicina e Cirurgia, onde publicou 
varios trabalhos sobre medi a, asim 
como outros estudos e memor iv, além, 
do Anmuario da Escola Medica Cirurgica de 
isboa, dos  annos de 1890-1893, que são traba- 
O sr. dr, Alfredo € 


vice-presidente e dep 
das Ciencias Medicas, 
que muito contribuiu para o seu ei 
to, como a declarou o st, dr, Custodio Cabeça 
em sessão desta sociedade 
beira da sepultura falaram do ilustre extinto. 
os professores dr. Cabeça, dr. Bordallo Pinheiro, 
dr. Carlon Tavares e dr, Silva Amado, director” 
da Escola Medica, pondo em relevo o valor do 
grande medico e operador, que tanto se distin- 
Riu por seus talentos e operosida fe, 
Aº ilustre familia do extinto e muito particular 
mente a seu irmão e nosso presado amigo sr, Cin. 
o da Costa, enviamos nossas sentidas con- 


Abriram o seu entabciecimento 
104, Rua dos Capellistas, 108 
143, Rua Augusta, 19 


eim do Credito, Couponi 


Endereço, Fun 


25 a 193 francos por semana, podem ganbir, senhoras 
homens e rapazes em suas casas. Muito honroso, facil, sem precisar conhe- 
|. Venda garantida—A, É Horton— 56—Rue Car- 


vés— Grand Montrouge (Seine) France. 
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